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Conjugalidade, gênero e sexualidade: um estudo 
sobre a produção bibliográfica francesa

Leandro Castro Oltramari

Introdução

Este artigo pretende discutir a partir da literatura francesa as mudanças na 

sexualidade no casal contemporâneo. Para isto, primeiro abordarei as con-

jugalidades e sexualidade e as transformações sociais e políticas ocorridas 

a partir da contemporaneidade. Após, apresentarei as mudanças nos laços 

amorosos e sexualidade a partir da reflexividade contemporânea. Depois, 

abordarei as novas formas de conjugalidade como a chamada sexualidade 

recreativa. A seguir, apresento minhas considerações finais sobre o traba-

lho realizado a partir da literatura francesa. 

Os estudos de gênero têm ampliado consideravelmente as discus-

sões que vão do escopo político ao campo da sexualidade (REBREYEND, 

2003; ELIAS e SCANDOLA, 2008). Dentro deste universo, os estudos so-

bre as conjugalidades têm tido aumento considerável principalmente com 

as novas formas de configurações familiares e sobre as relações amorosas  

(BOZON, 2005; REBREYEND, 2005; BRUXEL, 2005).

A discussão sobre sexualidade nos últimos anos tem se ocupado 

de parcela significativa dos estudos sobre conjugalidade (ARAÚJO, 2002; 

HEILBORN, 2004; BOZON, 2004, 2001; LERIDON, 2008 entre outros). As 

mudanças relativas à sexualidade têm refletido também nas novas configu-

rações sociais presentes na modernidade (GIDDENS, 1993; BAUMAN, 2004; 

BOZON, 2004). 
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As estudiosas e estudiosos de gênero têm realizado discussões sobre 

as implicações das relações de gênero no interior das novas configurações 

de conjugalidade. Entendemos aqui neste artigo a conjugalidade como 

[...] uma forma possível de gestão compartilhada da sexualidade 
e dos afetos, onde ideologias e práticas diversas de amor conjugal 
e de gênero se expressam e realizam positivamente, um lócus ou 
uma cena onde se situam as trocas afetivas, sexuais e cognitivas 
entre os gêneros (MATOS, 2000, p. 163).

Estas conjugalidades, ao contrário da união pautada no casamento 

cristão, estão cada vez mais atreladas a uma vivência maior do companhei-

rismo e de uma valorização da sexualidade. Por exemplo, vão ficando cada 

vez mais comuns nas publicações dos estudos de gênero segundo Michel 

Bozon (2004) e Marlise Matos (2000), vivências de casais que mesmo com 

relações estáveis vivem em casas separadas, ou vivem suas sexualidades de 

forma mais liberal em relação ao parceiro, ou formas ainda pouco conheci-

das, mas que existem cada vez mais em nosso meio, como a chamada troca 

de casais (VON DER WEID, 2007, 2008, 2010).

Em texto de Luis Fernando Duarte (2009) – intitulado Família, mo-

ralidade e religião – o autor reflete sobre a mudança em diversos valores, 

inclusive na sexualidade conjugal, a partir de uma série de oposições de va-

lores como religião, família e moralidade e, principalmente, sexualidade na 

modernidade. O autor destaca três questões interessantes sobre isto,

a) há formas de conjugalidade diferentes de modelos tradicionais, 

contrastando com outras que reforçam padrões de casamento tradicionais; 

b) existe um aumento da individualização da sexualidade, ao mesmo 

tempo em que existe uma ampliação sobre o controle da mesma.

c) não existe diferenciação sobre as moralidades entre camadas so-

ciais. Tanto as camadas médias quanto populares podem oscilar entre estes 

padrões.

Uma pista interessante sugerida por Duarte e que pode contri-

buir com as pesquisas sobre essa temática é que, independentemente  
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diferenciações sociais, o processo de individualização também é importan-

te presença na constituição da singularidade de camadas sociais de baixa 

renda. Fato este muitas vezes negligenciado por pesquisadores que diferen-

ciam as classes sociais pelas distâncias socioeconômicas entre elas. 

Ainda com respeito à discussão sobre a importância dos fenômenos 

de individuação nas relações de gênero, Myriam Barros (2009), em pesquisa 

com três gerações distintas de mulheres, identificou transformações com 

relação a seus comportamentos. Uma das mudanças, segundo a autora, foi 

sobre a compreensão de conjugalidade para as mulheres entrevistadas, que 

se diferenciou a partir das gerações das pesquisadas. A autora caracterizou 

tensões entre os grupos pesquisados, principalmente atrelados às diferen-

ças geracionais. O processo de individualização foi fundamental para que 

as entrevistadas pudessem estabelecer novas relações com seus parceiros, 

assim como com suas famílias. A pesquisadora compreendeu, assim, que 

quanto mais avançado o processo de individuação das entrevistadas, maio-

res eram as condições delas transformarem suas relações com os parceiros. 

Vale apontar que as discussões sobre a conjugalidade no mundo con-

temporâneo passam por leituras que refletem criticamente sobre o discur-

so amoroso. Estudos de Bozon (2004), Sharman Levinson (2001), Leandro 

Oltramari (2009) e Leandro Oltramari e Miriam Grossi (2010) têm procu-

rado compreender o amor a partir de uma leitura social, caracterizando-o 

como fenômeno devidamente socializado e não produzido a partir de uma 

individualidade descomprometida com o mundo social. Assim, o amor será 

percebido como uma forma de comunicação especifica (LUHMANN, 1990) 

dentro do universo da conjugalidade, que configurará práticas sociais rela-

cionadas. Portanto, a partir de uma menor hierarquização das relações de 

gênero no interior da vida conjugal se faz importante compreender como 

se estruturam as relações amorosas sexuais na vida dos casais. Ana Neves 

(2007) aponta que em estudo de Buss (1989) homens foram identificados 

como mais preocupados com a manutenção da relação conjugal no seu iní-

cio e as mulheres com a manutenção desta relação posteriormente. Assim, 

existem talvez algumas características que devem estar relacionadas às 
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identidades de gênero que têm influenciado as relações de conjugalidade. 

Neste artigo, pretendo refletir como a gestão da sexualidade tem sido orga-

nizada no interior de relações de conjugalidade na literatura francesa. 

Cabe ressaltar que os estudos já desenvolvidos na França são de fun-

damental importância para problematizar a forma como esses fenômenos 

têm se dado no Brasil, que possui características religiosas e de sexualidade 

heterogêneas àquele país.  (BOZON e HEILBORN, 2001).

O projeto de pesquisa CAPES-COFECUB intitulado “Gênero, 

sexualidade e parentesco: um estudo comparativo entre França e Brasil”, 

que inspirou este artigo, pretendeu fazer um levantamento desses estudos 

para compreender como essas relações se estabelecem França. Este trabalho é 

fruto da pesquisa resultante de meu pós-doutorado realizado na Universidade 

de Le Mirail em Toulouse, França. Ele pretende, junto com os outros trabalhos 

realizados através desse convênio, fazer um elo entre os estudos já realizados 

sobre o tema no Brasil e na França e contribuir com outros que se efetivarão 

na articulação das pesquisas científicas desse projeto entre os dois países.  

Isto porque já existem na França (BOZON e HEILBORN, 2001; BOZON, 2004; 

CHAUMIER, 2004) assim como no Brasil (MATOS, 2000; VON DER WEID, 

2007; DUARTE, 2009) pesquisas que tratam sobre a temática e articulam as 

transformações da sexualidade no âmbito da conjugalidade, focadas nas 

formas como estas têm sido gestadas no interior da família. Assim, este 

trabalho se propõe a fazer uma revisão de literatura, buscando: identificar 

as características das relações de conjugalidade nos estudos franceses, na 

perspectiva dos estudos de gênero e sistematizar as informações sobre 

os estudos sobre sexualidade nas publicações científicas a partir de três 

categorias: a) conjugalidade; b) relações de gênero; c) práticas sexuais. 

A conjugalidade e sexualidade a partir das transformações 
sociais e políticas.

Dos artigos pesquisados, a maioria se concentrou entre o que denomi-

namos de discussões sobre a sexualidade atreladas às mudanças sociais,  
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econômicas e políticas. Dentre esses vários estudos, um deles foi analisado 

mesmo sendo elaborado em inglês por se tratar de uma pesquisa realizada 

entre USA e França (GAGNON, GIAMI, MICHELS e COLOMBY, 2001). 

As mudanças sociais nos relacionamentos de conjugalidade na Fran-

ça vêm sendo descritas por autoras como Sylvie Chaperon (2002) e Maryse 

Jaspard (2005). Para esta última, o casamento a partir da Idade Média foi 

perdendo a perspectiva religiosa. Ela aponta a importância do casamento 

por amor que se consolidou entre o final do século XIX e metade do século 

XX, e a prática do flerte se consolidando entre homens e mulheres. Assim 

a discussão primordial para a autora é sobre as mudanças no casamento a 

partir da década de 50. Ela centraliza sua discussão principalmente sobre a 

mudança de comportamento das mulheres, que antes tinham no casamen-

to a única possibilidade de ascensão social. Hoje, principalmente para as 

mulheres o casamento é percebido como uma escolha realizada a partir de 

características identitárias identificadas como homogamia . 

No mundo contemporâneo, o casal, através do amor recíproco, funda 

a construção de si mesmo (KAUFFMAN, 2003). Isto vai ser analisado por 

Jaspard (2005) e Jessica Scale (1989) a partir do momento quando a sexua-

lidade se desliga da reprodução para o casal e passa a existir uma igual-

dade maior nas relações de conjugalidade. Desta forma, desvinculada da 

reprodução, a conjugalidade passa a ser percebida como construtora da in-

timidade para o casal. (DELBÉS e GAYMU, 1997). Essa perspectiva é também 

assumida por Jacques Marquet, Philippe Huyenen e Alexis Ferran (1997) e 

Patrick Simon (2002). Os primeiros apontam que a conjugalidade é cons-

truída em um conjunto de relações que são favorecidas por redes como: fa-

mília, amigos e colegas de trabalho. Estas serão importantes, inclusive pela 

sua participação nas discussões sobre conjugalidade com o próprio casal. Já 

Simon em entrevista com Michel Bozon, aponta que a sexualidade corres-

ponde a uma interiorização que produz um aprofundamento das exigências 

sociais principalmente motivadas a partir das relações de gênero. Assim, 

para estes autores as mudanças sociais são fundamentais para as transfor-

mações nas relações de conjugalidade. 
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Essas mudanças são citadas como controle da natalidade e mudan-

ças em torno da sexualidade nas pesquisas de Charles-Henry Latour (2001), 

Marquet e Huyen (1997), Jessica Scale (1989), Yvonne Knibiehler (2003), 

Laurent Toulemon (1994; 1995). Nesses trabalhos existe uma clara impor-

tância sobre a discussão do controle sobre a natalidade e sua relação com 

as mudanças na conjugalidade e relações de gênero. A maior capacidade de 

poder fazer um controle sobre o próprio corpo para as mulheres, ou ainda, 

um projeto de família com filhos ou sem eles, tem sido uma característica 

dos estudos que apontam a filiação e a mudança de visão em relação a ela 

como um ponto crucial nas transformações referentes à conjugalidade. 

Por exemplo, Touleman (1994) acredita que casais não casados que 

possuem filhos têm maior chance de separação que casais casados. E casais 

que possuem apenas um filho com menos de seis anos têm menos chance 

de separação, mas quando essa criança tem seis anos e o casal não tem mais 

filhos, essa chance aumenta como nos casais sem filhos. Assim ter ou não 

filhos pode gerar transformações nas dinâmicas conjugais, podendo ou não 

fazer com que as pessoas se divorciem. Ele aponta que entre os anos 60 e 80 

aumentou o número de casais que têm filhos sem ter um casamento formal. 

Ou seja, os filhos não dependem mais de um casamento formal, esses po-

dem e são resultados de um projeto de vida de um casal, ou mesmo de uma 

pessoa solteira. 

Estas mudanças são também apresentadas quanto às práticas sexuais. 

Ou seja, um controle maior sobre a natalidade faz com que as pessoas de-

sempenhem de forma mais livre a sexualidade. Os estudos têm demons-

trado isto. Uma pesquisa realizada entre Estados Unidos e França com ca-

sais entre 18 e 59 anos de idade realizada por Gagnon, Giami, Michaels e 

Colomby (2001) identificou que os 3.432 pesquisados nos Estados Unidos 

e 4480 na França querem ter relacionamento de conjugalidade, pois para 

esses autores esse é o maior predicativo de ter relacionamento sexual. Ou 

seja, ter um relacionamento de conjugalidade entre jovens garante, para 

quem o tem, uma quase garantia de relacionamento sexual. Os france-

ses mantêm mais relacionamento sexual com os parceiros que os norte  



195

americanos. Mas nos dois países o sexo diminui com a idade. Ou seja, a ida-

de mais avançada foi fazendo com que práticas sexuais fossem também sen-

do diminuídas. Esses resultados também foram apontados pelas pesquisas 

de Danielle Quinodoz (2010) em relação ao envelhecimento e às mudanças 

das práticas sexuais no contexto da conjugalidade. As duas pesquisas dessa 

autora foram realizadas em contexto de terapia de casal, buscando discu-

tir o ajustamento do casal à sua nova realidade. Mas vale a pena relativizar 

estes dados, pois em pesquisa de Delbès e Gaymu (1997) se identificou que 

atualmente pessoas idosas possuem uma vida sexual mais ativa do que a dos 

casais idosos de vinte anos atrás. E elas apontam que uma situação impor-

tante para a diminuição das atividades sexuais na velhice tem clara relação 

com a saúde. Como existe uma forte medicalização da saúde sexual prin-

cipalmente através de medicamentos como o Viagra, é possível ampliar a 

sexualidade de pessoas idosas (BOZON, 2004).

A discussão sobre práticas sexuais e tempo de relacionamento tam-

bém é abordada como um dificultador, pois de acordo com Gagnon, Giami, 

Michaels e Colomby (2001) houve um decréscimo em determinados tipos 

de práticas sexuais, como sexo oral, quando os parceiros já estavam em 

conjugalidade. Ou seja, tiveram mais prática de sexo oral quem esteve em 

relacionamentos sem conjugalidade. Estes indicadores podem ser uma cla-

ra demonstração da muitas vezes discutida falta de desejo sexual quando da 

institucionalização dos relacionamentos. Ou seja, a institucionalização faz 

com que determinadas práticas no interior do casal diminuam ou mesmo 

desapareçam. Isto muitas vezes tem relação com os modelos de relaciona-

mento estabelecido pelo casal. 

No estudo de Marquet, Huyenen e Ferran (1997) as relações sexuais 

dependem de um conjunto de outras relações entre os parceiros. A pes-

quisa dos autores estudou como os casais percebiam suas relações. E em 

qual medida os modelos de casais que eles possuíam correspondiam às nor-

mas práticas das suas redes sociais. Um dos modelos ideais para os casais 

foi considerado o modelo da fidelidade. O modelo da fidelidade foi quase 

unanimidade para os entrevistados, 55% deles revelaram ser a fidelidade  
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fundamental para a felicidade do casal. Mas os autores chegaram às se-

guintes conclusões: mais importante que necessariamente a fidelidade, no 

mundo contemporâneo tem sido a busca pela felicidade.  

Nessa pesquisa, a busca pela felicidade no casal foi identificada da se-

guinte forma: Primeiramente, a felicidade era um objetivo importante da 

vida de casal, mas outros objetivos relativizavam sua importância. Para al-

guns casais, a fidelidade era indispensável para a realização da felicidade do 

interior do casal. Para outros casais, amor e sexualidade aparecem sendo 

distinguidos. Ou seja, um dos integrantes do casal pode admitir ou mesmo 

relacionar-se com outra pessoa, além de seu companheiro, com ou sem a 

anuência do mesmo. Isto vai ao encontro do que identificamos nos traba-

lhos de Lubomira Radoilska (2003), Chaumier (2004), Daniel Welzer-Lang 

(2005, 2009), onde a sexualidade tem se tornado para alguns casais contem-

porâneos uma dimensão “recreativa”, a que será discutida mais a frente.  

Podemos identificar que essas novas formas de vivência do casal têm 

sido atravessadas por muitas questões, inclusive econômicas. Os trabalhos 

de Hélène Belleau e Caroline Henchoz (2008), Agnès Martial (2008) e Céline 

Bessiére (2008) identificaram a dinâmica conjugal a partir do seu dinhei-

ro. Os trabalhos apontam que o dinheiro é um ótimo medidor das relações 

de conjugalidade. Isto porque, segundo as autoras, a partir do dinheiro é 

possível se identificar como o casal se relaciona em sua intimidade. A con-

jugalidade nos dias atuais, com mulheres trabalhando e tendo como função 

também tarefas que antes eram consideradas exclusivamente dos homens 

têm realizado uma maior democratização das finanças do casal. As autoras 

apontam que nas normas igualitárias as diferenças financeiras entre o casal 

não são percebidas como injustas. Com isto, a partir de uma relação eco-

nômica, é possível identificar uma democratização maior, pois assim como 

outros elementos, o dinheiro serve como uma forma de ligação do casal, 

tanto quanto a sexualidade.

É interessante, pois a partir do dinheiro os casais tomam medidas 

mais individualizadas no processo conjugal. Segundo Martial (2008), mes-

mo com a igualitarização maior, ainda assim separações simbólicas devem 
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ser consideradas. Por exemplo, os homens se responsabilizam por contas 

bancárias, fixas e despesas de automóveis, enquanto as mulheres pelas con-

tas de casa. Mas ainda assim a pesquisadora identificou também que exis-

te uma divisão de trabalho entre homens e mulheres com relação a tarefas 

domésticas. Em alguns casos, mulheres controlam as finanças da família 

ocupando um lugar importante na relação ao cuidado dos investimentos. 

Por último aparecem as transformações da conjugalidade a partir das 

relações entre homens e mulheres, decorrentes de uma mudança nas re-

lações de gênero. Daniel Welzer-Lang (2009) aborda a masculinidade e as 

características das relações entre homens e mulheres a partir do olhar dos 

homens. Ele enfatiza as modificações que surgem no contexto da masculi-

nidade sobre a questão do amor. Para ele, hoje o casal contemporâneo não 

se contenta com a relação familiar, ele quer o espaço do prazer e o diálogo 

ao mesmo tempo. O autor usa a metáfora de Bauman para falar da liquidez 

das relações atuais, na medida em que não existe mais a ideia de um casal 

único, monogâmico e eterno. Para Welzer-Lang (2009), o casal patriarcal 

não resistiu ao individualismo do século XIX e nem às forças dos movimen-

tos feministas e homossexuais do século XX. Isto porque essas várias formas 

de vivência da sexualidade e da convivência com a intimidade fizeram com 

que valores, até então imóveis, começassem a se modificar. Suas discus-

sões são as únicas que abordam a temática a partir do olhar dos homens e 

também serão as principais, entre os que têm apontado para uma discussão 

mais ampla sobre aquilo que ele denomina de uma sexualidade “recreativa” 

no interior do casal.

Como se pode notar, as discussões relacionadas às transformações 

sociais que influenciam as mudanças de conjugalidade apontam para uma 

diversidade significativa de fenômenos, desde mudanças na ordem histórica 

da conjugalidade e do casamento, a mudanças nas concepções de amor 

e sexualidade (JASPARD, 2005; CHAPERON, 2002; KNIBIEHLER,2003;  

BOZON, 2004). Outro aspecto importante que aparece nessas 

transformações é o significativo papel das mudanças nas práticas sexuais 

que os casais contemporâneos desenvolvem. A partir principalmente do 

controle da natalidade. A possibilidade de controle sobre o número de 



198

filhos que se pode e quer ter possibilitou uma vivência da sexualidade muito 

mais plena, tanto para mulheres quanto para homens (TOULEMON, 1994; 

1995; SCALE, 1989). Este controle da natalidade possibilitou novas práticas 

sexuais consideradas importantes hoje na existência conjugal. Por exemplo, 

aumentaram muito as práticas de práticas de sexo oral e anal no interior 

dos casais (SIMON, 2002; GAGNON, GIAMI, MICHAELS e COLOMBY, 2001). 

Vale a pena dizer que mesmo não sendo talvez unanimidade tanto o sexo 

oral quanto o sexo anal são muito mais realizados que há décadas atrás, 

principalmente por casais em conjugalidade. 

Laços amorosos, reflexividade e sexualidade  
atrelada ao amor

Sobre a discussão das transformações apontadas pelos autores, as princi-

pais têm sido aquelas que apontam a reflexividade dos casais em relação 

a pensar sobre o seus relacionamentos, o processo de construção de si no 

interior do casal; a fragilidade dos laços amorosos e como estes são consti-

tuídos na interface com a sexualidade. Por exemplo, os textos de Kaufmann 

(2003; 2009) e Pascal Duret (2007) ressaltam a busca da felicidade. Duret 

(2007) acredita que os casais procuram, à sua maneira, a felicidade e fala 

do problema que o envelhecimento traz para os casais. Isto porque o amor 

é visto como atemporal e isso, segundo o autor, constitui uma falsa ideia. 

Para o autor, que faz com que essa unidade chamada casal perca muito de 

seu sentido, é a perda do desejo e da confiança no casamento. Mas essas são 

transformações comuns nos relacionamentos conjugais, com o passar do 

tempo. O conhecimento extremo faz com que esses sujeitos tenham com 

muita frequência uma delimitação de si atrelada ao seu comportamento e 

ao do outro. Assim, o casal se torna um projeto partilhado que não deve 

perder a emancipação do indivíduo. A rotinização da atividade sexual faz 

com que muitos casais entrem em uma lógica de “abertura”, permiti-

da como forma de não perder o projeto de vida em comum. Outra práti-

ca é que alguns hábitos sexuais, como transar em lugares diferentes, são  
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introduzidos na vida conjugal, mas de alguma forma eles combinam o risco 

com o desejo para constituir novamente a atração sexual. 

Kaufmann (2009) utiliza a ideia de crença no amor feliz para abor-

dar a discussão sobre o tema. Ele também aponta a importância de se com-

preender a relação evocada pelo amor, quando tratamos de intimidade e 

subjetivação. O autor aponta que o fato de casais poderem discutir de forma 

mais aberta os projetos de ter ou não filhos, criou um campo de possibilida-

des de exercício da sexualidade muito maior para os casais nos dias de hoje. 

Posição também defendida por Welzer-Lang (2005; 2009). Para Kauffman 

(2009), o casal se torna a salvaguarda para os sujeitos contemporâneos fu-

girem do individualismo contemporâneo. Mas ser feliz é uma prerrogativa 

para estar casado, sem ela o sujeito se separa. O dilema do casal moderno 

é viver a dois pensando cada um em si mesmo. Para ele é impossível viver 

um encontro amoroso sem a morte do si mesmo, pois o casal constitui uma 

outra identidade, o casal (KAUFMANN, 2003). O casamento muitas vezes 

acaba por ter os dois se desmotivado da relação, ou por ela ser uma relação 

que o autor identifica como uma batalha constante. 

Para tanto, podemos imaginar existe uma dificuldade muito grande 

no casal contemporâneo para constituir esta diferenciação de si em relação 

ao outro, mas também pela constituição de si, que é como se forma o casal. 

Isto porque a sexualidade e o amor acabam tomando uma dimensão expo-

nencial na vida do casal conjugal moderno. Isto pode explicar, por exem-

plo, porque o casal no início da interação é avaliado como melhor e poste-

riormente é percebido de como menos feliz (KAUFMANN, 2009). 

A chamada conversa  sobre sexualidade entre o casal pode ser uma 

das questões que faz com que, para Kaufmann (2009), a ligação entre o casal 

seja mais forte no inicio, quando há um período de apaixonamento. A partir 

daí, o autor revela que o casal passa para uma intimidade mais essencial 

para o relacionamento e um conhecimento mútuo cada vez mais elevado. O 

que acontece é que, em busca da felicidade, muitas vezes o relacionamento 

do casal aponta para uma abnegação pessoal de si, pois os desejos pessoais, 

motivados por um processo de diferenciação, podem colocar o casal em  
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risco. Isto porque a constituição do casal é uma forma de interiorização de 

uma nova forma de existência, aquela vivida a dois. 

Welzer-Lang (2009) aponta que essa forma de vivência a dois pode ser 

aquilo que ele identifica de uma vivência compartilhada do casal. O autor 

chama de utopias conjugais a relação estabelecida de novas formas de vivên-

cia da conjugalidade, onde existe um compartilhamento maior entre, o casal. 

Para o autor, é essa uma das difíceis tarefas a que os cônjuges se propõem, 

na luta pela superação do individualismo. Isso porque, para ele, o casal se 

inscreve em uma construção de valores cada vez mais particularizados, onde 

os códigos e regras são cada vez mais construídos em um tipo de conjugali-

dade específica fundadas no contrato entre os dois e menos na tradição. Isso 

torna a conjugalidade cada vez mais particular. Esses contratos segundo o 

autor são aqueles que permitem a esse casal realizar atividades que não são 

mais necessariamente pautadas na tradição, mas na reflexividade dos dois.  

O autor aponta que para isto o critério confiança foi o alicerce que fez o casal 

se estabelecer, mas esse critério tem se modificado um pouco com o tempo. 

A confiança parece para Welzer-Lang (2009) quase como um projeto, pois 

ela se torna uma relação que tem uma “fronteira que se move” e “um terri-

tório que varia”, ou seja ela será constituída a partir da individualização das 

normas que os casais estabelecem entre si, no interior de sua própria relação. 

A sexualidade recreativa: novas formas de conjugalidade

Esta temática apareceu também nos estudos sobre conjugalidade, princi-

palmente nos textos mais recentes. Um estudo clássico sobre esta temá-

tica foi o de Welzer-Lang (2005) que abordou o mundo do l’échangisme, 

conhecido no Brasil como troca de casais ou swing. Essa não foi a única 

categoria, pois outras também apareceram em Chaumier (2004) que abor-

dou temáticas como o casamento aberto e Radu Clit (2004) que abordou as 

práticas sexuais em grupo. 

Especificamente sobre a sexualidade do casal, Welzer-Lang (2005) 

ressalta que o swing se constitui como uma prática de sexualidade  
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comumente acordada entre o casal, mas que isto existe a partir de uma for-

ma de dominação masculina, pois na maioria das vezes o mesmo é idealiza-

do pelos homens, para ter acesso às mulheres dos outros casais sem preci-

sar romper com o próprio relacionamento. Ele acredita que o swing é uma 

forma de poligamia masculina contemporânea. Em seu estudo os casais de 

maneira geral buscam no swing: 1) laços sociais; 2) evitar a diminuição do 

erotismo; 3) a busca por prazeres diferentes; 4) preocupações para evitar o 

fim dos laços da conjugalidade. Essas questões postas pelo autor também 

aparecem em textos de Chaumier (2004), que discute a crise da conjugali-

dade como resultado das transformações afetivas sexuais, o que faz com que 

as pessoas procurem outras alternativas para manter a conjugalidade ainda 

como uma possibilidade a ser vivida. 

Para Chaumier (2004), isso pode ser visto como resultado de uma 

desinstitutionalização do amor, principalmente nos relacionamentos mais 

contemporâneos. Desta forma, os casais mantém contrato de liberdade 

mútua para realizar suas fantasias, isto com uma negociação entre os côn-

juges. Ele faz uma crítica ao chamado amor fusional, pois o casal atual se 

faz no projeto e não na fusão. Existe uma distinção entre o casal fusional, 

que perde a sua autonomia, algo que acaba sendo difícil nos dias atuais, e 

o casal fissional, que prevê um grau de liberdade e autonomia muito gran-

de para cada indivíduo que o compõe. Para o autor isto é provocado pelas 

mulheres que têm procurado se emancipar das formas tradicionais dos re-

lacionamentos de conjugalidade. Mas vale a pena ressaltar que o seu pensa-

mento confronta-se com o de Welzer-Lang (2005), que aponta essa forma 

de abertura como uma forma de dominação dos homens. Para Chaumier 

(2004) uma das grandes dificuldades do casal é compor uma terceira histó-

ria, a do casal, constituindo uma identidade conjunta a partir de duas in-

dividualidades em sociedades que valorizam fortemente o individualismo 

(KAUFMANN, 2003).

Para Chaumier (2004), portanto, este contrato de uma maior liber-

dade entre os cônjuges, mesmo que os mesmos estabeleçam uma forma de 

realização singular inclusive da sexualidade como meio para o exercício de 
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autonomia entre eles, faz com que o casal dito fissional seja estabelecido 

pela confiança e o diálogo realizado entre si. Mas para o autor o swing 

quando realizado pelos dois cônjuges juntos, ainda cria uma autonomia 

controlada pelo casal. Ou seja, podemos dizer que esta prática seria tam-

bém uma forma de exercício do casal fusional, pois existe uma cumplici-

dade muito grande entre os dois para essa prática, quando realizada não 

individualmente. 

O aspecto da sexualidade como recreação foi apontada também por 

autores como Radoilska (2003), que fez uma análise a partir do cinema. 

Nesse trabalho, ela discute o paradigma entre a exposição da sexualidade ou 

da vivência da mesma somente no interior da conjugalidade. Para isso, ela 

fez uma análise do filme intitulado Et si on parlait d’amour... considerado 

uma crítica ao discurso do amor único. Uma das histórias do filme é a de um 

casal que pratica swing há trinta anos e mantém o relacionamento intacto, 

ou seja, preserva o relacionamento há muito tempo, mesmo havendo uma 

prática sexual não monogâmica no interior de sua relação. Nesse texto, a 

autora aponta a distância entre sexualidade e sentimentos amorosos. Isso 

porque, para ela, no mundo contemporâneo existe uma relação de demo-

cratização maior das experiências sexuais, além de hoje se ter de forma mais 

clara a ideia de que o corpo é um instrumento onde se dá e se obtém prazer 

a partir de si mesmo e do outro. Ela aponta que a sexualidade é percebida 

como um campo de experimentação, conforme o livro de La vie sexuelle de 

Catherine M . Isto também pode ser compreendido no texto de Marc Bessin 

(2009) que apresenta o quanto a pornografia tem sido de maior consumo 

entre adultos e como hoje ela pode ser integrada na conjugalidade inclusive 

pelas mulheres, que até então não a toleravam. Isso muitas vezes é reali-

zado como uma forma do casal (inclusive os de mais idade) continuar a ter 

uma vida sexual satisfatória e ampliar o repertório de sexualidade que tinha 

no passado. Isso, inclusive, ampliando a sexualidade não penetrativa que 

constitui uma nova ordem na sexualidade do casal. 

A discussão da sexualidade realmente é de suma importância em 

textos que a abordam a partir de uma perspectiva psicanalítica. Segundo  
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Paul-Laurent Assoun (2009), a sexualidade constitui uma parte fundamen-

tal da vida do casal. Ele acredita que esta é uma busca cada vez maior por 

parte dos casais e esta busca muitas vezes torna estes casais mais frágeis, 

se os mesmos não souberem construir relações que combatam a chamada 

rotina do casal. Para ele, isso pode ser demonstrado através da perda do 

desejo, consequência do relacionamento sexual casal depois de uma fase 

de intenso apaixonamento. Ele aponta que isso pode se dar devido a uma 

proximidade extrema. Aqui é possível fazer uma relação com essa chamada 

proximidade e aquilo que Chaumier (2004) aponta como casal fusional. É 

claro que este casal fusional descrito por ele pode ser tanto aquele que se 

desconstitui como sujeito vivendo somente a identidade do casal ou aquele 

casal que parte para um projeto de vida sexual partilhada através do swing 

como aponta Welzer-Lang (2005). 

O problema apontado por Assoun (2009) é que o casal por estar pró-

ximo demais se torna distante. Ele também aponta que muitas vezes o casal 

acaba voltando para práticas sexuais recreativas como o swing, apesar do 

autor não aprofundar a discussão ele aponta que essa é uma forma do casal 

tentar se re-erotizar. Para o autor, a distância faz com que o desejo surja 

novamente pelo casal. Aqui pode se ver que existe uma semelhança entre o 

pensamento do autor e de Chaumier (2004), onde a possibilidade de acon-

tecer um amor que seja fissional, que separe as identidades dos sujeitos, faz 

com que a possibilidade de se manter seja maior. 

Podemos identificar que essas mudanças incluindo dimensões re-

creativas e não reprodutivas da sexualidade têm relatos históricos que fo-

ram acontecendo desde os anos 50, quando houve a partir dos filmes de 

Hollywood uma migração do beijo para o interior da relação sexual onde 

as práticas sexuais a partir de então passaram a ser acompanhadas por ele. 

Além disso, isso fez com que as práticas sexuais no interior das relações dos 

casais mudassem nas últimas décadas de forma consistente (LAGRANGE, 

1998). Mas para Bessin (2009) em entrevista com Bozon a grande mudança 

nas relações de sexualidade está atrelada à mudança de comportamento das 

mulheres. As mulheres iniciam-se sexualmente quatro anos mais cedo no 
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início do século XXI que nos anos 40. Podemos identificar com isto que a 

mudança da perspectiva reprodutiva da sexualidade, para uma que concebe 

a sexualidade sob uma ótica do prazer, fez com que os casais se configuras-

sem de forma ainda mais fusional, principalmente tendo em vista a iden-

tidade formada pelo casal após sua união. Assim, com essa configuração de 

uma sexualidade considerada pelos autores como recreativa, a vida sexual 

tem fundamental importância tanto na vida adulta quanto na velhice. 

Considerações finais

O presente trabalho identificou que a discussão sobre sexualidade não é re-

cente, mas tem sido nas ultimas décadas, principalmente a partir da liber-

dade sexual e controle de natalidade das mulheres, cada vez mais presente 

nos estudos franceses.

Primeiro surgiram textos que abordaram as mudanças no casal a par-

tir das transformações sociais e econômicas. Esses estudos demonstraram 

o quanto, a partir da nova colocação das mulheres nas relações de trabalho 

e mesmo nas decisões sobre as finanças do casal, têm mudado as relações 

de conjugalidade. Esses trabalhos apresentaram como essas relações mo-

dificaram a sexualidade no interior da conjugalidade. De uma sexualidade 

reprodutiva para uma sexualidade vivenciada sem a preocupação de uma 

gravidez, fez com que as mulheres tivessem uma possibilidade maior de 

negociação no âmbito da conjugalidade. Esses estudos abordam tal fenô-

meno identificando suas mudanças através da história da conjugalidade e 

sexualidade na França. As discussões principais estão relacionadas a nova 

constituição de conjugalidade a partir de uma forma de construção de uma 

identidade do casal. Essa forma é concorrente ao individualismo moderno, 

que traz problemas para o projeto desses casais. 

Outro conjunto de estudos relacionam reflexividade, individuali-

dade e sexualidade atreladas ao amor. Nesses, o principal foco identificou 

como os casais contemporâneos estruturam suas relações a partir do ideal 

do amor. O amor é visto como um projeto a ser constituído pelos dois e 
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as discussões são construídas a partir de um exercício da sexualidade cada 

vez mais partilhada por ambos. Ainda neste tópico, existe uma crença na 

felicidade amorosa e essa é buscada nas relações do casal, através de uma 

vivência maior da sexualidade, ou mesmo de um projeto de vida a dois que 

possibilite um diálogo maior. 

Por último, um número menor de textos aborda uma discussão até 

então pouco conhecida no âmbito do casal heterossexual. Aparecem textos 

que têm abordado a sexualidade do casal a partir de uma perspectiva que 

autores como Welzer Lang e Chaumier chamam de recreativa. Essa pers-

pectiva consiste em casais que têm em seu projeto de vida a dois, mas a se-

xualidade está relacionada ou a uma vivência partilhada através de práticas 

de sexo compartilhado com outras pessoas ou casais, ou ainda naquilo que 

autores identificaram como uma prática individual sem perder o projeto de 

vida conjugal. Esses estudos aparecem em menor número que os demais, 

mas demonstram certa relevância pois apresentam transformações signifi-

cativas na vida do casal a partir destas novas representações de sexualidade 

vivida a dois. 

O que os textos, de maneira geral, apresentam é que a conjugalida-

de antes de mais nada está presente sob forma de projeto de vida a dois, 

projeto não necessariamente de família nos moldes tradicionais, mas sim 

de vivência partilhada. Os textos abordam diversas mudanças no âmbito 

do casamento, mas ainda assim é muito presente o quanto esse está ainda 

constituído como uma presença importante na vida dos sujeitos e o quanto 

as modificações do casamento estão se dando no sentido de fazer com que a 

união prospere. Assim, é interessante perceber que, ao contrário do que se 

imagina, os textos apontam que apesar das modificações, a conjugalidade 

ainda tem sido objeto de investimento por parte dos casais.   
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